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  Dedicatória


  Dedico este livro a Claudiney Prieto, pioneiro da Wicca no Brasil e meu Alto Sacerdote, iniciador, professor e amigo, de quem recebi meu treinamento e com quem aprendi o real significado de transformar-se em um verdadeiro Iniciado. Esta obra é uma extensão do seu trabalho e de seu amor pela comunidade pagã brasileira; sem ele, nada disso seria possível. Nossos caminhos se encontraram quando eu ainda era uma criança dando meus primeiros passos pela Arte, mas quiseram os Deuses que nos reuníssemos no Círculo apenas muito tempo depois. Obrigado por ser minha luz após um período de trevas e por ser um pilar sólido para todos nós!


  Para minha primeira iniciada, Ana, com quem aprendo diariamente o significado de tornar-me um Iniciador. Seu amor pela Arte traz um frescor que me lembra de meu próprio início, da primeira vez que vi a Deusa no luar e que ouvi seus nomes antigos sussurrados no vento. Não há nada mais precioso na Arte do que a busca sincera de um Neófito, e a vida me ensinou por vias tortuosas o quão delicado é o ofício de ser um Sacerdote para o caminho de outras pessoas. Obrigado por trilhar a senda dos mistérios ao meu lado e confiar em mim para orientar sua busca pelos Antigos!


  É de nossa família que vem nossos valores fundamentais. E, por isso, essa obra também é dedicada aos meus pais, que sempre foram alicerce e porto seguro para todos os meus sonhos. Essas páginas também carregam um pouco de tudo o que me ensinaram sobre a vida.


  Que a Bruxaria brasileira seja sempre envolvida em beleza!


  Abençoados sejam os que dançam juntos, abençoados sejam os que dançam sós!


   


  Prefácio


  Há uma Tradição mágica que afirma que não é apenas suficiente um iniciado receber o conhecimento sobre a Arte e passá-lo adiante. É necessário expandi-lo e ir além daquilo que nos foi transmitido. Realizar essa tarefa pode ser o trabalho de toda uma vida; raros são aqueles que conseguem alcançar esse feito.


  Considero-me um Sacerdote abençoado, pois eis aqui nesta obra a realização perfeita dessa antiga Tradição, por intermédio de um dos meus mais queridos iniciados! Flávio Lopes alcançou esse feito, tenho certeza de que Bruxaria Solitária é apenas o primeiro livro de muitos outros que ele escreverá e que se tornarão verdadeiros clássicos sobre a Wicca no Brasil.


  A Wicca floresceu e criou raízes neste país basicamente por meio dos meus próprios livros e de outras obras de autores internacionais. Ao longo de mais de duas décadas criamos uma comunidade forte, grande e bela, mas misteriosamente desprovida de escritores brasileiros pagãos que fossem capazes de produzir um novo fenômeno como o livro Wicca – a Religião da Deusa, que influenciou toda uma geração de praticantes e criou um movimento que não parou de crescer até hoje.


  Esses dias estão contados, pois posso afirmar, sem medo de errar, que o livro Bruxaria Solitária assinala um novo tempo para a Arte no Brasil, e que Flávio vai se tornar um dos mais importantes autores da epóca, influenciando de forma indelével a nova geração de millennials interessada em Wicca.


  Tenho orgulho em dizer que Flávio foi iniciado por mim em diferentes ramos da Arte, e que, desde nossos contatos iniciais, sempre foi patente para mim não somente sua vocação ao Sacerdócio, mas também para ensinar, ritualizar e escrever.


  Esta obra é a prova disso! Escrita em uma linguagem fácil e acessível, porém com um conteúdo teórico e prático de alto nível, como poucas vezes foi encontrado mesmo internacionalmente, é um verdadeiro guia para aqueles que desejam praticar a Wicca solitariamente ou que ainda não encontraram grupos capazes de recebê-los.


  Nos dias atuais, em que existem mais pessoas desejando entrar em um Coven do que grupos disponíveis para acomodá-las, uma obra como esta se torna imprescindível para suprir a lacuna deixada pelos livros de baixa qualidade e informações deturpadas disponíveis no mercado. Ela vem para dar uma resposta à demanda crescente por um autotreinamento mágico responsável e verdadeiro que não deixa nada a desejar para os melhores Covens das mais conceituadas Tradições.


  Ao ler este livro você estará tendo acesso a uma infinidade de informações, práticas, exercícios e rituais do mesmo nível que teria ao ingressar em um Coven regular. Acredito que a qualidade das informações compartilhadas e os detalhes a que o autor se ateve em cada capítulo superam de longe aquilo que você teria acesso em muitos Covens com encontros regulares, focados, geralmente, mais na prática do que na teoria.


  Tendo uma biblioteca média com aproximadamente mais de 3 mil livros, quase em sua totalidade sobre Paganismo, posso assegurar que a presente obra, agora em suas mãos, é uma das melhores sobre Wicca escrita em toda a sua história até o presente momento. Somos todos privilegiados por termos a oportunidade de ter acesso a este livro, pois uma obra desta envergadura não surge todos os dias.


  Como religião baseada na terra, a Wicca toma emprestado da natureza a sabedoria necessária para nos ensinar que a vida é feita de ciclos. A Roda gira sucessivas vezes ao longo da vida, indo e vindo, como as marés do oceano que guarda um mundo de possibilidades nas profundezas do mar.


  Neste livro, as palavras são como o vento na beira da praia. As linhas, como as ondas que tocam a areia. As páginas, o oceano profundo do saber esperando o seu mergulho para renascer. Mergulhar é opcional, mas tenha certeza de que, uma vez tendo feito isso, sua vida nunca mais será a mesma ao deixar-se levar pelo mar de amor que conduz à Grande Mãe. Este livro agora se torna o seu mestre por mares nunca antes desbravados. Navegar é preciso... Boa viagem!


  Claudiney Prieto


   


  Introdução


  Quando os antigos Deuses chamam...


  O chamado da Deusa é intenso. Para cada um de nós, ele chega de uma maneira inesperada e única. Pergunte a dez Bruxos como eles encontraram a Arte e cada um deles contará uma história diferente. Às vezes conhecemos a Arte por meio de um livro ou de um filme. Outras vezes, descobrir a Bruxaria é fruto de nossa busca por entender e nomear as verdades que sempre sentimos no nosso coração. Quando nos deparamos com os Deuses Antigos pela primeira vez, nosso coração acelera e sentimos que encontramos aquilo que há tanto tempo falava dentro de nós. Percebemos que, mesmo antes de saber de sua existência, os Deuses já estavam conosco, desde o princípio.


  Para muitos, o encontro com a Arte se dá pelo encontro com a figura da Deusa. Em um mundo em que a voz da Mãe foi silenciada, nós, as crianças da Deusa, podemos ouvir sua canção ecoando no farfalhar das folhas movidas pela brisa, no brilho prateado da Lua, na beleza da terra e na natureza... E, então, seguimos sua voz. Procuramos. Ela insiste. Sua canção não para – mesmo quando tentamos nos afastar dela, percebemos que nos movemos para mais perto – o som da música fica cada vez mais alto. Finalmente, descobrimos o segredo: não precisamos procurar, basta que fechemos os olhos para senti-la. Sua presença é imponente. Gigantesca. Mas também plenamente amorosa. Ela nos abraça, nos envolve com seu amor, sorri e nos saúda. Afinal, encontramos o caminho de volta para Ela. Não estamos mais sós. Responder a esse chamado vai transformar a sua vida para sempre. Seja bem-vinda, criança da Deusa!


  E é aí que perguntamos: “E agora? O que fazer?”. Seguramente, o caminho da Wicca não é simples de ser trilhado. Por trás de sua beleza e de sua simplicidade está oculta uma riqueza e uma profundidade inimagináveis, infinitas. Há muito para estudar e para aprender. Muitos Neófitos, ao colocarem seus pés por essa estrada e darem seus primeiros passos, sentem uma necessidade intelectual muito grande. Em sua sede por aprofundar sua conexão com a Deusa, muitas vezes se debruçam em livros e buscam por conhecimento. Pode ser que este livro tenha chegado às suas mãos por isso. Mas entendam: enquanto que por um lado estudar e aprender o conhecimento racional é muito importante, apenas poderemos aprofundar nossa experiência na Bruxaria pela prática. É dessa premissa simples que nasceu esta obra, que se propõe a servir não apenas como alimento intelectual sobre as bases e os princípios da Wicca, mas também a trazer orientação sobre como a Bruxaria pode ser vivida na prática, experimentada no dia a dia.


  A Wicca é conhecida como a “Arte dos Sábios” – ou apenas “a Arte”, no sentido do ofício do artesão. Ela precisa ser manipulada, talhada, esculpida com muito esforço, persistência e dedicação. A religião da Deusa é melhor compreendida quando estamos cantando seus antigos nomes ao redor do altar enquanto a fumaça do incenso se eleva. O conhecimento formal transmitido pela Palavra, apesar de essencial, é um dom do Sagrado Masculino. Se desejamos nos aproximar do universo do Sagrado Feminino que a Deusa representa, precisamos fazer isso adentrando no campo dos sentimentos e das sensações. Nesse sentido, a Wicca não é simplesmente uma religião de fé. Ela não pede que apenas acreditemos em sua filosofia, mas nos convida a participar dela, a se encontrar diretamente com os Deuses. Quando esse encontro acontece, não precisamos acreditar. Nós sabemos. Não há mais intermediários. Se você não fizer o “trabalho sujo”, ninguém vai fazê-lo por você. Por um lado, isso é muito belo, e responde a uma necessidade espiritual do nosso século: a remoção da figura do intermediário entre seres humanos e o Divino. Por outro, lança muitos desafios – precisamos nos desenvolver por nós mesmos e assumirmos responsabilidades por nosso caminho.


  Esta obra é um convite para que você conheça os Deuses Antigos por meio da prática. Ela traz orientações sobre como construir uma prática pessoal de conexão e comunicação com os Deuses, bem como é um guia completo sobre como organizar seus rituais, desenvolver suas habilidades psíquicas e fazer magia. O livro está organizado como um programa de estudos teórico e prático, que possibilitará ao leitor vivenciar sua espiritualidade e se desenvolver como Bruxo e ser humano.  Longe de querer ser um guia definitivo sobre o assunto, o livro propõe um caminho claro, objetivo e completo, no qual nem todas as respostas vão estar prontas, mas lhe ensinará a fazer mais perguntas e a caminhar em direção a uma melhor compreensão delas. Aqui, compartilho uma das mais valiosas lições que aprendi ao longo desse caminho: Bruxaria é a Arte dos Sábios, e a sabedoria não é encontrada nas respostas, mas nas perguntas certas.


  Percebo, porém, que essa mensagem inicial não estaria completa sem antes dar um pequeno aviso. Você está colocando seus pés em um caminho de infinita beleza, que traz a promessa da plena saciedade de sua busca pelo Sagrado e o encontro com a totalidade da sua Alma imortal. Mas, para isso, vai precisar vencer seus próprios inimigos internos. Na religião da Deusa não há nenhuma figura que personifique o mal. Não há diabos, anjos negros ou demônios. Somos confrontados com um mal muito mais concreto e perigoso: nossas próprias limitações, nossas dores, nossos medos e até mesmo nossa mediocridade. O caminho da Wicca é um caminho de cura e de integração, por isso, prepare-se para também travar suas próprias batalhas internas ao longo desta jornada. Lembre-se de que somos parte da natureza e, assim como a Lua ou as estações do ano, precisamos estar abertos a mudanças. Precisamos estar dispostos a dançar. Quando houver momentos difíceis, lembre-se do seu chamado. Feche os olhos mais uma vez e escute a canção da Deusa. Você saberá o que fazer.


  O chamado da Lua cheia na noite de Esbat


  Espera-me

  Nos portais do Leste, enquanto me elevo e lanço sobre o mundo meu manto estrelado.


  Invoca-me

  Enquanto caminho majestosa pelos céus, e por meio dos meus nomes antigos me chama para deitar sobre seu altar.


  Percebe-me

  No alvo brilho de meu abraço, quando derramo meus raios pelas sombras da noite para te envolver.


  Recebe-me

  Faz do teu coração um cálice para que eu te preencha do êxtase luminescente que só minhas crianças conhecem.


  Escuta-me

  Minha voz imortal ecoa através dos tempos e fala pelo silêncio de minha luz sobre teu corpo.


  Conhece-me

  Na Canção que gira a Roda, pois em cada forma de vida, Eu sou.


  Contempla-me

  Quando sou refletida nas águas tranquilas de um lago e toco seu rosto através do espelho.


  Adora-me

  Pois eu sou Mistério, o Espírito além do Espírito, Alma do Mundo, jamais desvelada por nenhum mortal.


  Celebra-me

  Pois todos os atos de amor e prazer são meus rituais.


  Devora-me

  Sou Rainha de Todos os Sábios, e nas delícias intoxicantes do Vinho sabático nos tornamos um.


  Oferta-me

  Com risos e lágrimas, prazeres e dores, se derrama por completo sobre o meu Altar.


  Decifra-me

  Atende os desejos mais profundos do seu coração.
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  ~ LIÇÃO 1 ~


  A Bruxaria Hoje


  Bruxaria é uma palavra poderosa.


  Ao longo dos séculos, essa palavra tem provocado uma grande variedade de reações em nossas mentes. Para alguns, é fonte de medo e de assombro, enquanto que para outros, é sedutora e encantadora. E por mais que possa nos despertar a tantas imagens e ideias diferentes, e até mesmo opostas, é praticamente impossível ouvi-la sem que um calafrio percorra nosso corpo. A palavra Bruxaria parece despertar algo adormecido dentro de nós, e nos convoca a uma jornada de descobertas em direção ao nosso poder pessoal.


  Muitas pessoas sentem que não se tornam Bruxas, mas, sim, que se descobrem Bruxas – pois os ideais e os valores da Bruxaria já estavam plantados em seu interior antes mesmo de saberem sobre ela. Dizemos, portanto, que a Bruxaria não é um caminho de convertidos, não nos doutrinamos, não memorizamos regras e comportamentos de conduta, simplesmente encontramos um nome para aquilo que já fazia parte de nossa natureza.


  A Bruxaria Moderna é uma religião, também conhecida como Wicca1 e chamada carinhosamente por seus adeptos de “a Arte”, que se estabeleceu oficialmente na década de 1950, devido ao trabalho de Gerald Brosseau Gardner, um inglês que saiu das brumas do esquecimento e afirmou que Bruxos existiam, e que eles não eram maus, que eram, na verdade, continuadores dos antigos cultos de fertilidade, adoradores do Sol e da Lua e que celebravam a mudança das estações do ano e se reuniam para fazer magia em grupos chamados de Covens.


  Até aquele momento, a visão popular que havia sobre Bruxaria era negativa e associada à Inquisição: eram pessoas (principalmente mulheres) que haviam feito um pacto com o diabo em troca de poderes especiais e que prestavam a ele favores, profanando símbolos sagrados do cristianismo e espalhando o mal pelos vilarejos – arruinando plantações, matando bebês e tornando as mulheres inférteis. A Bruxaria Moderna é justamente uma inversão de tudo isso: ela é um culto de fertilidade que não visa à morte, mas que celebra a alegria da vida. Bruxos encaram toda forma de vida como sagrada, pois, para eles, os Velhos Deuses estão vivos na natureza e “todas as coisas estão repletas de Deuses”.


  Temos a tendência a olharmos para os povos antigos como selvagens e menos evoluídos, verdadeiros ignorantes sobre o conhecimento de como o universo realmente opera. As mitologias pré-cristãs, que são narrativas sagradas para os povos ancestrais e fontes de inspiração e de conexão com o Sagrado, foram reduzidas pelos pensadores modernos a meras tentativas infantis de explicar os fenômenos da natureza que não podiam ser compreendidos por esses povos.


  Entretanto, enquanto o conhecimento científico se expande e a tecnologia chega a pontos que antes eram impossíveis de serem imaginados, olhamos ao nosso redor e percebemos que algo está claramente errado.


  O ar que respiramos era visto, antigamente, como a poderosa força de ligação entre o Céu e a Terra, mas hoje está poluído e cheio de toxinas. As águas dos rios e dos mares, antes habitadas por espíritos naturais e dotadas de poderes curadores capazes de restabelecer a vida, estão completamente envenenadas e se tornaram fontes de doenças. A Terra, nossa morada sagrada e guardiã dos ossos de nossos ancestrais, é explorada e destruída a cada segundo. Os animais sofrem, as florestas queimam e as geleiras derretem. A natureza chora, enquanto a humanidade permanece incapaz de ouvir o seu lamento.


  Não apenas a Terra, mas também a humanidade se encontra devastada. As chamadas doenças modernas, como a ansiedade, a síndrome do pânico e a depressão nos mostram que há algo muito errado na maneira em que estamos vivendo e construindo nossas relações. Em uma sociedade que preza pela individualidade, posse de bens materiais, competitividade e produtividade, cada vez mais pessoas forçam corpos e mentes além de seus limites em busca de uma felicidade que parecem nunca encontrar. Além disso, o ritmo acelerado em que vivemos não nos permite ter tempo para percebermos o que há de errado e, então, buscarmos por mudanças. E quais são as origens de tudo isso?


  Para essa pergunta, os Bruxos oferecem respostas claras e simples: quando deixamos de nos perceber como parte integrante da natureza, fomos tomados por um profundo sentimento de isolamento e de solidão. Quando nos esquecemos da sacralidade da Terra e passamos a tratá-la como um bem de consumo pronto para ser explorado e destruído, também passamos a estabelecer relações humanas de controle, de poder e de dominação. O antigo espírito tribal de comunidade foi substituído pela noção de competitividade e, por isso, estamos sempre amedrontados. Quando os símbolos sagrados do Feminino foram eliminados e apagados da consciência de nossas sociedades, banimos a Grande Mãe para as sombras e, com Ela, uma parte de nossa alma também se foi. Vivemos fragmentados, e o resultado disso é um mundo doente, uma sociedade doente, um planeta doente.


  Seria possível impedir que todas essas catástrofes cheguem a um ponto irreversível? Estamos vivendo um momento decisivo para o futuro do nosso planeta, e isso exige mudanças extremas e radicais em nosso estilo de vida. Quando a razão não nos oferece solução, nós nos voltamos à magia. Em tempos tão difíceis, acreditar no poder da magia parece ser a única alternativa possível para vivenciarmos as transformações necessárias e mudarmos o nosso futuro. E acredite: ela é real.


  A Arte dos Sábios tem sido um caminho genuíno de cura para a alma de muitas pessoas. A Deusa banida para o mundo do esquecimento entoou sua divina canção, que ecoou ao longo do tempo e fez com que seus filhos e suas filhas se lembrassem dela. Mais uma vez, acendemos o Fogo Sagrado, queimamos oferendas de incenso e cantamos seus nomes antigos, invocando-a em rituais de Bruxaria sob a luz da Lua cheia.


  A magia despertou nossos olhos e, para além dos cálculos e dos teoremas que explicam o mundo, passamos a vê-lo também habitado pelos Espíritos dos Elementos mais uma vez. A natureza se tornou viva, lembramos dos nossos sonhos esquecidos e, ao bebermos do Cálice da Vida, nossa alma se fez inteira. Uma nova geração de Sacerdotisas e de Sacerdotes que escutam as vozes da Terra está despertando. A Canção da Deusa ecoa, e muitos de seus filhos e filhas despertam de um sono profundo. Se você está com este livro nas mãos, é muito provável que também tenha ouvido esse chamado. Venha dançar conosco a antiga canção dos bosques sagrados e deixe que o poder da magia desperte o seu espírito selvagem mais uma vez.


  Do diabo para os Deuses pagãos


  Ao estudarem o fenômeno histórico da Bruxaria, muitos historiadores concluem que nunca houve um culto satânico conspiratório organizado contra a Igreja, como se acreditava, e que, na verdade, o terror contra as Bruxas era fomentado por interesses políticos e econômicos da época. Outros, ao se debruçarem sobre os registros dos julgamentos e das investigações contra a Bruxaria, se depararam com diversos elementos folclóricos do velho paganismo, tanto mágicos quanto religiosos, que foram pervertidos pela Igreja como sendo satânicos. Afinal, como bem sabemos, “os deuses das religiões antigas se transformaram no diabo da nova”.


  Mas o que levou essa imagem completamente negativa da Bruxaria a se transformar em uma expressão religiosa tão popular?


  Dentre as muitas hipóteses e teorias levantadas pelos pesquisadores, uma em especial merece destaque, pois foi fundamental para que acontecesse uma transição da Bruxaria medieval como um suposto movimento satânico, cuja existência concreta nunca foi comprovada, para o estabelecimento de uma nova religião, a Wicca.


  Tal hipótese foi divulgada por uma mulher, chamada Margaret Alice Murray, uma arqueóloga, historiadora e folclorista que, em 1921, publicou um livro chamado O Culto das Bruxas na Europa Ocidental, no qual defendia a ideia de que a Bruxaria perseguida pela Igreja era, na verdade, a sobrevivência da Antiga Religião dos povos europeus, um culto agrário da fertilidade que reverenciava um casal sagrado: a Deusa pagã da Lua e o Deus de Chifres da caça. Para Murray, quando as Bruxas narravam em seus julgamentos que estiveram na presença do diabo, elas estavam se referindo ao Alto Sacerdote dessa religião, que se vestia com chifres e com peles de animais como um representante encarnado do Deus de Chifres.


  Murray acreditava que a figura do Deus das Bruxas havia sido demonizada pela Igreja e usada para compor o personagem do diabo em uma tentativa de erradicar esse culto antigo. Ela dizia que de tanto ouvirem seu Deus sendo chamado de diabo pelos padres e pelos acusadores, as Bruxas acataram a terminologia, apesar de nada de maligno estar presente nesse Deus de Chifres, muito pelo contrário – ele era fonte de grandes bênçãos e alegrias.


  Para Murray, o objetivo central dos rituais das Bruxas e dos Bruxos era celebrar a vida e a fertilidade. Esses rituais foram descritos como muito festivos e cheios de prazer e de alegria, no qual se comia, bebia, cantava e dançava em círculo para reverenciar os poderes criadores da natureza. A prática da Bruxaria não era solitária, mas, sim, organizada em Covens.


  A autora também interpretou o pacto satânico, uma característica essencial narrada unanimemente nos processos inquisitoriais como sendo, na verdade, um ritual de Iniciação, quando as mulheres eram admitidas como membros da religião pelo Alto Sacerdote que estaria vestido como o próprio Deus. Ou seja, tudo não passava de um grande mal-entendido!


  Murray deu continuidade à sua tese em dois outros livros, O Deus das Feiticeiras (1933) e The Divine King in England (1954). Seu trabalho sofreu diversas críticas no meio acadêmico; sua metodologia de pesquisa foi amplamente criticada como falha e tendenciosa.


  Hoje, mesmo entre praticantes da Bruxaria Moderna, o nome de Murray é tido como fraudulento e como motivo de piadas, repetindo mais uma vez o costume de difamação das mulheres no universo masculino. Muitas pessoas criticam Murray sem conhecer seu trabalho, sem, na verdade, sequer conhecer as críticas feitas a esse trabalho.


  É importante nos lembrarmos de que Murray foi uma mulher inserida em um mundo acadêmico dominado por homens, propondo uma teoria revolucionária sobre a própria história da Europa. Apesar de constatarmos falhas em seu trabalho, suas hipóteses não podem ser completamente desconsideradas, pois a genialidade de sua obra não está na precisão historiográfica, mas, sim, nas imagens mentais e ideias que ela fomentou.


  A tese de Murray pode ser imprecisa quando usada para compreender as perseguições da Inquisição do ponto de vista histórico, mas fundamental para entendermos o que seguiria: o renascimento da Bruxaria como uma religião estabelecida. Seu valor está naquilo que ela introduziu no imaginário popular. O trabalho de Murray foi recebido com entusiasmo pela comunidade ocultista da época, pois dialogava com muitos dos seus valores e ensinamentos, já que muitas das ordens mágicas e ocultistas bebiam das mesmas fontes do paganismo pré-cristão descritas pela historiadora.


  As origens da Bruxaria como uma religião moderna são incertas, mas acredita-se que alguns desses grupos ocultistas dedicaram-se a reconstruir os rituais descritos por Murray, mesclando os conhecimentos e os impulsos mágicos de suas próprias tradições iniciáticas com o formato descrito por ela, dando origem a genuínos Covens de Bruxos.


  Apesar de as teorias sobre a antiga religião dos Bruxos estarem circulando nessa época como meras hipóteses, o cenário mudou na década de 1950, quando Gerald Gardner foi a público e disse que a religião descrita por Murray era real e estava viva. Ele afirmava ter sido iniciado em um Coven no ano de 1939, mas apenas mais tarde foi autorizado a falar sobre a existência dessa religião, pois tais conhecimentos, segundo ele, estavam protegidos por juramentos de segredo feitos durante sua cerimônia de Iniciação.


  Gardner transmitiu tais informações principalmente com a publicação de dois livros; o primeiro deles A Bruxaria Hoje (1954), com o prefácio da própria Margaret Murray, e mais tarde em O Significado da Bruxaria (1959). Seguramente podemos imaginar o quão ousado foi para ele e outros da época assumirem-se publicamente como Bruxos. Era impossível prever que, na realidade, eles estavam dando nascimento ao que talvez tenha sido o mais importante movimento religioso do século 20. Desse modo, o nome de Gardner foi eternizado como o pai da Bruxaria Moderna, que mais tarde passou a ser conhecida como Wicca.


  Na religião apresentada por Gardner havia uma grande inovação: apesar de Murray descrever um sistema regido principalmente pelo homem como Alto Sacerdote e representante do princípio Divino masculino, o Deus de Chifres, a liderança dos Covens estava, na realidade, nas mãos da mulher, como Alta Sacerdotisa e representante da Deusa Lunar.


  Isso acontece porque, sendo a Bruxaria uma religião que tem uma visão positiva a respeito do mundo material, da natureza e da vida, nada mais natural do que ser regida por uma mulher, a doadora da vida. A grande dádiva da Deusa para seus filhos era a promessa do renascimento entre as pessoas amadas, e como é a mulher quem traz a vida ao mundo, era ela, como representante da Deusa, que assumia a liderança, tendo ao seu lado o Alto Sacerdote como representante do Deus.


  Aqui, a história fecha um ciclo: se no passado a mulher havia sido perseguida por seu poder criador, agora a Bruxaria via nela um dos mais importantes símbolos sagrados, devolvendo a ela seu posto como líder espiritual.


  Diferentes Tradições de Bruxaria


  Todos esses rituais e práticas mágicas eram transmitidos de Iniciador para Iniciado pelo Livro das Sombras – um conjunto de textos muito específicos que compunha um manual de prática de Bruxaria e que era copiado à mão pelo novo Iniciado que, por sua vez, o transmitia para aqueles que fossem iniciados por ele. Ou seja, todos os Covens partilhavam do mesmo modus operandi – seguiam a mesma estrutura básica predeterminada para seus rituais.


  Ao longo do tempo, outros modos de praticar a Wicca foram sendo desenvolvidos no interior dos Covens, novos rituais foram escritos e diferentes maneiras de se operar dentro do ritual foram criadas, dando origem a Covens com práticas diferentes daquelas originalmente propostas por Gardner, apesar de todas ainda partilharem da mesma identidade básica inicial.


  A prática original estabelecida por Gardner passou a ser conhecida como Wicca Gardneriana, a primeira das Tradições de Wicca. Todos aqueles que não tinham uma linhagem iniciática que levasse até Gardner ou que adotassem outras estruturas de trabalho que não aquelas estabelecidas pelo Livro das Sombras não eram reconhecidos como gardnerianos, ou seja, não estavam praticando aquele sistema específico de Bruxaria.


  Muitas dessas transformações aconteceram quando a Wicca, originada na Inglaterra, chegou aos Estados Unidos pelas mãos de um iniciado gardneriano chamado Raymond Buckland. Lá, a Bruxaria encontrou dois importantes movimentos sociais que foram fundamentais para a sua disseminação: a segunda onda do feminismo e também o movimento hippie, que viram na Wicca uma base espiritual para suas propostas fundamentais. Além disso, a Bruxaria também se deparou com a cultura indígena norte-americana e os movimentos xamânicos, fazendo com que as práticas dos Bruxos americanos fossem muito mais extáticas, dinâmicas e espontâneas em comparação com o sistema mais formal, tradicional e cerimonial da Wicca Gardneriana.


  Assim, diferentes Tradições de Wicca se estabeleceram com o tempo. Uma Tradição é formada por um conjunto de grupos que partilha de uma mesma estrutura básica, que tem a sua identidade estabelecida por um corpo de rituais e práticas que os caracterizam e são transmitidos por meio da iniciação de novos Bruxos. Apesar de todos celebrarem rituais sazonais e cultuarem os Deuses Antigos, cada Tradição tem uma compreensão própria desses rituais e um modo particular de executá-los.


  Por exemplo, uma Tradição pode se concentrar mais no culto à Deusa do que no culto ao Deus, ou ainda pode se dedicar ao trabalho com base em uma mitologia antiga específica, podendo ser tanto celta, grega ou nórdica quanto qualquer outra. Os nomes usados para se referir à Deusa e ao Deus também variam de Tradição para Tradição. Existem também grupos dedicados exclusivamente ao culto da Deusa, que muitas vezes são compostos unicamente por mulheres. Por isso, não dizemos que alguém é simplesmente um iniciado na Wicca de maneira genérica, mas, sim, iniciado em uma Tradição específica da Wicca. É somente após a iniciação que o Bruxo tem acesso aos rituais e às práticas privativas do grupo.


  Com o tempo, algumas Tradições optaram por incluir um treinamento pré-iniciático, no qual os aspirantes a Bruxos seriam preparados com conhecimentos teóricos e práticos antes de serem formalmente admitidos. Isso pode ser feito formando-se um Círculo Externo de estudos, ou de maneira mais formal. Quando isso acontece, esse período preparatório é chamado de Dedicação, e é marcado por um ritual. O candidato passa a ser considerado então um Bruxo em treinamento, ainda não um Iniciado, mas um Dedicante.


  A prática solitária


  Entender a origem da Bruxaria Moderna como nascida no seio do movimento ocultista do século 20 é fundamental para responder a uma pergunta que vem sendo feita nas últimas décadas: “se alguém se torna Bruxo por meio de um ritual de Iniciação, então, quem iniciou o primeiro Bruxo?”.


  A Bruxaria como um sistema iniciático moderno não surgiu de repente. Ela se estabeleceu a partir de outras ordens ocultistas e de escolas de mistério, ou seja, a partir de pessoas que haviam recebido iniciações em outros sistemas que compartilhavam de uma mesma base: a Tradição de Mistérios Ocidental.


  Podemos considerar a Bruxaria Moderna como um cálice que recebeu e reuniu esses diferentes impulsos iniciáticos mais antigos para transmiti-los sob uma nova forma. O primeiro Bruxo ou a primeira Bruxa não foi um “autoiniciado”; reconhecer essas origens significa compreender que existem raízes mágicas para o sistema de Iniciações na Bruxaria, mesmo que em algum momento esse sistema de transmissão não tenha sido chamado de “Bruxaria”.


  Considerando que Covens são grupos de até treze pessoas, podemos imaginar que havia muito mais gente interessada em encontrar um grupo para se iniciar do que Covens suficientes para receber todos esses interessados e, ainda, iniciá-los e treiná-los na arte da Bruxaria. Para lidar com esse problema, algumas medidas precisaram ser tomadas pelos Sacerdotes e Sacerdotisas iniciados.


  Diversos livros foram escritos por importantes nomes da Bruxaria Moderna, como Doreen Valiente, Patricia Crowther, o casal Farrar e Raymond Buckland, orientando aqueles que desejavam se tornar Bruxos, de que era possível estabelecer uma prática pessoal solitária até que pudessem encontrar um Coven apropriado e receber uma iniciação legítima. A prática, independente ou solitária, apresentou-se como alternativa para aqueles que não podiam receber treinamento em um Coven genuíno por algum motivo. A prática solitária (ou em Círculos de Prática criados por praticantes solitários que se reúnem) é, portanto, o que constitui a chamada Wicca Eclética – a prática de Wicca autônoma, fora de uma linhagem ou de uma Tradição.


  Hoje, há pessoas que optam por se manterem em uma prática solitária ao invés de receberem treinamento em uma Tradição de Wicca. Essa escolha, como todas as outras, implica em vantagens e desvantagens ao praticante.


  O praticante solitário vai desenvolver uma estrutura de prática fluida, sendo capaz de beber de diversas fontes do material público da Wicca e experimentar diferentes tipos de rituais, sem uma estrutura fixa ou rígida, de modo a encontrar aquilo que o serve melhor. E pode, também, desenvolver um relacionamento e um culto independente e extremamente pessoal aos Deuses fora de um grupo.


  No entanto, levando em conta que Bruxaria não é apenas uma prática mágica ou devocional aos Deuses, mas, sim, um profundo trabalho de transformação interior, um praticante solitário muitas vezes tem dificuldade para encontrar parâmetros de desenvolvimento, e a falta de um treinamento consistente e completo pode levá-lo a buscar complementar seu desenvolvimento com o conhecimento e os métodos de outras religiões, fazendo com que ele acabe se afastando da Wicca e de suas características básicas.


  A prática solitária tem se mostrado uma alternativa satisfatória para pessoas que não têm acesso a um treinamento dentro de uma Tradição ou que preferem uma vivência mais livre e pessoal da religião, permitindo que essas pessoas vivenciem sua espiritualidade de maneira particular e única, exercitando seu vínculo com os Deuses de sua própria maneira.


  Para simplificar, talvez fosse mais fácil admitir que, ambos os caminhos, seja o da iniciação formal em uma Tradição, seja o da prática solitária, são formas válidas de se vivenciar a Bruxaria hoje em dia. O problema surge quando tentamos estabelecer paralelos entre os dois sistemas, o iniciático e o eclético, como se fossem exatamente a mesma coisa. Eles não são! E são as suas diferenças que os tornam únicos!


  Hoje, ser Bruxo solitário, não é mais uma necessidade como há algumas décadas, mas uma opção. Enquanto que algumas pessoas se sentem chamadas para viver o caminho iniciático, outras preferem celebrar os Deuses e estabelecer um contato espiritual e uma prática mágica livre da estrutura e das obrigações de um grupo.


  Não seria mais fácil e justo admitir que pessoas diferentes têm buscas diferentes, ao invés de tentarmos impor um único método para todos?


  Tanto a Bruxaria Iniciática quanto a Bruxaria Eclética representam as raízes e os galhos da imensa árvore que a Bruxaria Moderna se tornou. Enquanto é importante preservarmos raízes fortes para permanecermos de pé e nutrir toda a planta, é com os galhos, que crescem em muitas direções, que podemos encontrar novos caminhos e novas possibilidades para que a árvore não se atrofie. Entretanto, seria um erro tremendo igualar raízes e galhos, já que cada um tem estruturas e funções específicas. Galhos são galhos, raízes são raízes, mas todos fazem parte de um organismo maior, que é a árvore.


  Existem ainda outros aspectos da prática solitária que devem ser levados em consideração: até mesmo membros de Covens costumam manter algum tipo de prática pessoal que independe do seu grupo. Ainda, quando alguém conhece a Wicca e começa a buscar por uma Iniciação, recomenda-se que primeiro essa pessoa estude e pratique solitariamente para conhecer os fundamentos gerais da religião e a dinâmica básica de suas práticas, antes de assumir compromissos com um grupo. Essa é a razão de todo o interessado na Arte começar como Bruxo solitário!


  É importante que as pessoas criem identidade pessoal e certa familiaridade com a Wicca antes de procurar por uma Iniciação formal, se assim desejarem. Também pode ser que não sintam o impulso em receber Iniciação e treinamento, mantendo-se como praticantes solitários por muito tempo.
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  Este livro destina-se tanto a pessoas que estão dando os seus primeiros passos no caminho Wiccaniano quanto a solitários que já têm algum tempo de prática, e pode servir também de inspiração para as práticas pessoais daqueles que já são membros de grupos efetivos.


  Só o tempo dirá se você deve ou não procurar por um Coven ou por uma Tradição e, acredite, é muito melhor manter uma prática solitária e coerente do que se unir ao grupo errado. Não permita que sua sede por aprender a antiga Arte dos Sábios faça com que tome decisões precipitadas. Não tenha pressa para se unir a um grupo. O último capítulo deste livro falará especificamente sobre como buscar e se aproximar de um grupo, se em algum momento da sua vida você sentir esse chamado.


  Fundamentos da Bruxaria Moderna


  De maneira geral, podemos dizer que todos os Bruxos, independentemente da Tradição na qual sejam iniciados, ou mesmo aqueles que praticam solitariamente, compartilham o seguinte conjunto de crenças e de princípios que definem a Bruxaria Moderna:


  Uma Religião Neopagã


  Neopaganismo é um termo guarda-chuva que abarca diferentes expressões religiosas, do mesmo modo que cristianismo diz respeito a um conjunto de religiões que partilham de princípios similares.


  O termo “pagão” significa habitante do campo, e é usado hoje em dia para se referir às religiões e a um estilo de vida centrados na natureza. Neopaganismo é o conjunto de religiões surgidas ou desenvolvidas a partir da década de 1950, que se inspira nas bases das religiões indo-europeias pré-cristãs, mas também se valem de elementos modernos e contemporâneos para cultuar os Deuses Antigos.


  Outros exemplos de religiões neopagãs são o Asatru, o Druidismo, o Odinismo e as religiões reconstrucionistas, que buscam restituir os antigos cultos politeístas da maneira mais fiel possível. Dentre elas, temos o Reconstrucionismo Helênico, Reconstrucionismo Romano e o Kemetismo (Reconstrucionismo Egípcio), por exemplo.


  A Deusa e o Deus


  A Bruxaria está centrada ao redor de duas figuras divinas principais: a fértil Deusa da Lua e o Deus de Chifres da Caça e da Vida Selvagem, personificações dos dois princípios criadores do Universo Feminino e Masculino que, juntos, dão vida ao mundo. Essas figuras divinas são um resgate mítico dos Velhos Deuses da Europa, de um tempo em que a humanidade vivia em perfeita comunhão e harmonia com a natureza.


  Enquanto que a Deusa representa o poder feminino de gerar a vida, que é observado nas plantas, nos animais e nas mulheres, elemento vital para a sobrevivência de nossos antepassados, o Deus de Chifres nos transporta para um tempo primitivo, em que as consciências humana e animalesca ainda estavam demasiadamente misturadas, um tempo em que nós estávamos entre o humano e o animal. Quando cultuamos nossos Deuses e nos lembramos do próprio alvorecer da humanidade.


  Enquanto a Deusa é vista como a força primordial, incriada e criadora de todas as coisas – imortal e plena em si mesma –, o Deus é percebido como mortal; todo ano, no auge do verão, ele experimenta sua morte para que renasça do ventre da Deusa no inverno e fertilize-a novamente na primavera. Por isso, ele é chamado de o Guardião do Portal e Senhor dos Mistérios da Morte.


  Imanência e Transcendência


  Na Wicca, o Sagrado é visto como imanente e transcendente ao mesmo tempo. O princípio da imanência nos diz que a realidade material é uma manifestação direta do Sagrado. A natureza não está distante dos Deuses e a realidade material não é impura ou profana. A Vida é Sagrada. Espírito e Matéria são diferentes manifestações do mesmo princípio. Os ciclos da natureza são vistos como os próprios Deuses em movimento.


  A Divindade habita a matéria, ou melhor, a própria matéria é compreendida como uma parcela da Divindade. O Universo não é a criação de uma Divindade distante, mas ele nasce dos Deuses. Não há a necessidade de “evolução espiritual para se distanciar da matéria e se aproximar dos Deuses”, pois já somos manifestação plena do Divino.


  A evolução espiritual torna-se, nesse novo paradigma, uma busca pela expressão da nossa Verdade Interior; manifestar no mundo o Eu Superior que habita em nós. Por isso, a Wicca (assim como muitos outros sistemas iniciáticos) é um caminho de autoconhecimento que busca o refinamento da nossa consciência com os princípios divinos e as leis naturais.


  Já a transcendência nos ensina que os Deuses não são apenas a realidade material. Existe muito mais do que aquilo que nossos sentidos podem apreender ou do que nossa mente pode compreender. Os Deuses estão além da nossa compreensão plena, e nosso caminho religioso se concentra na busca eterna por esse conhecimento, ao invés de se concentrar em fornecer respostas prontas.


  Esses dois aspectos da natureza da Divindade estão expressos na noção da Deusa como a própria Terra viva que pode ser tocada e conhecida, mas também como senhora da Lua, das estrelas e do que há além, que pode apenas ser vislumbrada e contemplada. Esse princípio faz com que a Wicca seja uma religião que não entra em conflito com as descobertas da ciência, por exemplo. Acreditamos que a ciência pode explicar um aspecto da criação, mas não a sua totalidade.


  A Roda do Ano


  Chamamos de Roda do Ano ao conjunto de rituais celebrados pelos Bruxos ao longo de um ciclo solar. Há dois tipos básicos de rituais: os Sabbats, que celebram os ciclos do Sol e das estações, e os Esbats, ou celebrações das Luas cheias. Ao contrário do que se pensa, Sabbats não são rituais exclusivamente do Deus e Esbats não são rituais apenas da Deusa. Deus e Deusa são um casal sagrado, os dois pilares que sustentam toda a religião e, por isso, estão presentes em todos os rituais.


  Os Esbats são celebrações de Lua cheia, apesar de, também, de modo opcional, ser possível celebrar outras fases da Lua. São noites de poder, quando reverenciamos a plenitude do poder da Deusa e fazemos magia.


  Celebrar os ciclos sazonais da Terra nos permite resgatar nossa conexão e nossa consciência com a realidade natural ao nosso redor, podendo, assim, voltarmos a nos ver como parte integrante da natureza. É por essa reconexão com os ciclos da vida e da morte que nossa alma pode ser curada. Em um nível mais profundo, a celebração da Roda do Ano usa os processos naturais do ciclo de colheita como uma metáfora para os mistérios de transformação e despertar da Alma.


  Justamente por propor uma reconexão com os ciclos da natureza, os praticantes celebram os rituais em datas determinadas pelo hemisfério em que se encontram, visto que, enquanto no Hemisfério Norte é verão, no Hemisfério Sul é inverno. Ao longo do ano, Bruxos celebram um total de oito Sabbats, que consistem basicamente de um ritual de boas-vindas e outro de despedida para cada uma das quatro estações. No Hemisfério Sul, os Sabbats são:


  
    	
Yule (Solstício de Inverno) – Marca o auge do inverno, quando o Deus renasce do ventre da Deusa como a Criança da Promessa, o Sol renascido que, a partir desse dia, crescerá para trazer o verão mais uma vez.


    	
Imbolc (1º de agosto) – Marca a transição entre o inverno e a primavera. É o Sabbat da purificação. Banimos da nossa vida o que não mais nos serve e nos preparamos para plantar as sementes dos nossos desejos.


    	
Ostara (Equinócio de Primavera) – É o auge da primavera, quando a vida retorna e dias e noites têm a mesma duração. Marca o tempo do plantio das sementes. É um Sabbat de alegria e de amor, que celebra a vida e a renovação da terra.


    	
Beltane (31 de outubro) – Transição da primavera e do verão. Beltane é o Casamento Sagrado, quando Deusa e Deus se unem em amor para fazer as sementes plantadas germinarem. Celebra-se a união do Sol e da Terra, que gera toda a vida.


    	
Litha (Solstício de Verão) – O auge do verão. Celebra-se o ápice do poder solar e as bênçãos da vida. É o dia mais longo e a noite mais curta do ano. O Deus é visto como o Rei Solar, e a Deusa é a terra fecunda que faz os brotos nascerem.


    	
Lammas (1º de fevereiro) – Transição entre verão e outono. É o Sabbat da primeira colheita, a festa do pão. O Sol começa a minguar e sua força é transferida para os grãos maduros que, comidos, trazem a força do Sol para dentro de nós.


    	
Mabon (Equinócio de Outono) – Auge do outono, a segunda colheita. Conhecido como a festa de Ação de Graças dos Bruxos, fazemos uma avaliação do ano, agradecemos pelas dádivas e pelas lições dessa Roda e festejamos ao lado das pessoas amadas.


    	
Samhain (30 de abril) – O Ano Novo dos Bruxos, a terceira e última colheita. Marca a transição do outono para o inverno e a morte do Deus, que viaja para o Outromundo e se torna o regente do Mundo dos Mortos. É um tempo de nos conectarmos aos nossos Ancestrais e meditarmos sobre os fins e recomeços da vida.

  


  A Reencarnação


  É da natureza que a Wicca tira seus ensinamentos. E a primeira coisa que percebemos ao observar a natureza são seus ciclos. Assim como o Sol nasce novamente após a noite, nós também devemos renascer no mundo. A grande maioria dos Wiccanianos é reencarnacionista, acreditando que vivemos muitas vidas na Terra.


  Diferentemente do que ensina outras religiões, a reencarnação é vista por nós como uma dádiva: a vida é um presente dos Deuses, e não uma forma de sermos testados ou julgados. A vida é celebrada como uma bênção da Grande Mãe para que sejamos felizes e experimentemos a felicidade muitas e muitas vezes.


  Outros Wiccanianos não são reencarnacionistas, mas acreditam que a consciência sobrevive à morte de algum modo e continua ao longo dos ciclos da vida, de muitas maneiras diferentes. Na verdade, praticantes de Wicca costumam estar mais preocupados com sua vida aqui e agora do que com o pós-vida. Quando chegar nossa hora, seremos apresentados a este Mistério.


  Ética e Código de Conduta


  Existem dois princípios básicos que orientam a conduta de um Bruxo, que são chamados de Dogma da Arte e de Lei Tríplice.


  O Dogma da Arte nos orienta: “sem prejudicar a ninguém, faça a sua vontade”. Isso significa que devemos viver de maneira a respeitar a liberdade das outras pessoas, sempre visando o bem comum. Já a Lei Tríplice nos explica que tudo aquilo que fazemos de bom ou de mau volta para nós de maneira triplicada. Isso nada tem a ver com um tipo de punição divina, mas é uma lei geral de funcionamento do Universo, assim como a Lei da Gravidade, ou a Lei de Ação e Reação. Reconhecer esses dois princípios implica em viver com responsabilidade sobre nossos atos e sobre nossas escolhas, ao invés de culpar terceiros.


  A Wicca também é uma religião que enfatiza o melhoramento de nossa personalidade e incentiva valores universais da humanidade como o amor, a harmonia, a paz e o respeito à diversidade e a todas as formas de vida. Bruxos são pessoas que desejam se tornar melhores a cada dia, buscando um estilo de vida integrado com a natureza e o mundo ao seu redor.


  Com base em todos esses princípios, cada Bruxo é convidado para pensar sobre seu código de conduta pessoal e avaliar seus próprios aspectos interiores que precisam ser melhorados e aperfeiçoados, sempre levando em conta a sua relação com a coletividade. Em conexão com os Deuses e com as forças da Natureza, encontramos o poder necessário para efetuar tais mudanças em nós mesmos e no mundo.


  Não Proselitismo


  Se podemos dizer que há um pecado na Wicca, este é o proselitismo! Bruxos verdadeiros não acreditam que seu caminho é o único correto ou mesmo melhor que o das outras religiões. A Bruxaria é apenas mais uma opção, e como dizemos na Arte, “todos os caminhos levam ao mesmo centro”. Por esse motivo, Bruxos não tentam convencer outras pessoas a se unirem à Bruxaria. Não há conversão.


  Entendemos que as pessoas decidem se tornar Bruxas por conta própria, respondendo a uma vocação pessoal de sua alma. Portanto, nunca tente fazer com que outra pessoa se torne Wiccaniana contra sua vontade.


  Magia


  Bruxos também acreditam na magia – um poder latente em seus corpos, suas mentes e seus espíritos que é capaz de ser elevado, moldado e direcionado para provocar mudanças concretas na realidade ao seu redor e em suas vidas.


  Toda religião trabalha com o conceito de que magia é a arte de mudar a realidade mediante atos de vontade. Porém, a maioria das religiões trabalha a magia como uma forma de petição: a Divindade é chamada para atender a um pedido do suplicante.


  Na Wicca, acreditamos que somos cocriadores da realidade, assim como os Deuses e, por isso, não apenas pedimos para que eles provoquem mudanças na nossa vida, como conhecemos métodos de elevar e moldar a energia para causar as transformações desejadas de acordo com a nossa Vontade. Fazemos magia com os Deuses, participamos dela. Não acreditamos em um destino fixo e predeterminado, mas na capacidade de cada ser humano em construir sua própria realidade.


  Os primeiros passos


  Quando começamos a praticar Bruxaria, mesmo que de maneira solitária, estamos nos inserindo em uma comunidade mundial que é regida por uma identidade específica. Por mais que possa haver diferentes formas de Bruxaria, de modo geral, todas elas seguem alguns parâmetros que mantêm uma integridade e um formato básico que pode ser reconhecido por qualquer um, em qualquer parte do Planeta.


  Muitas pessoas se interessam pela Wicca por buscarem apenas uma prática mágica, uma solução rápida e fácil para os seus problemas ou mesmo só uma distração. Mas a Wicca não é nada disso. Ao perceberem que Bruxaria dá muito trabalho, essas pessoas se afastam da Arte.


  Porém, aqueles que despertam genuinamente para a Bruxaria estão respondendo a um chamado muito profundo de suas almas. Dizemos que ouviram o Chamado da Deusa, e logo descobrirão que se o corpo Dela envolve todo o Universo, não há como calar sua voz.


  Uma das possíveis etimologias para a palavra Wicca remete à ideia de moldar, dobrar e girar, e é justamente isso que acontece com a nossa vida. Trilhar o caminho da Wicca é uma jornada mágica rumo aos Deuses Antigos, os Poderes dos Elementos e a totalidade do nosso ser. No encontro com essas forças primitivas, somos transformados para sempre, mas, lembre-se: esse é o principal objetivo da magia.


  Ao longo desse processo, encontraremos maravilhas, mas também seremos desafiados por nossos maiores medos, temores e dificuldades. Isso não acontece porque há algum tipo de mal na natureza, mas porque a proposta da Bruxaria é a de moldar nossa consciência para que o melhor aspecto de nós, aquele que também é Divino, possa florescer no mundo. E isso só é possível com muito trabalho. Nossos opositores e nossos desafiantes não são forças e agentes externos, mas partes de nossa própria personalidade que nos sabotam pelo lado de dentro.


  Lembre-se sempre de que não há quem culpar por seus fracassos a não ser você mesmo. Bruxos assumem a responsabilidade por suas vidas.


  Você acha que esse é verdadeiramente seu caminho? Acredita que ouviu a velha canção pagã dos Deuses Antigos ecoando nas florestas sob o luar? É forte o bastante para vencer os desafios que lhe serão apresentados? Só há um modo de descobrir: vamos começar a praticar.


  ~ LIÇÃO 2 ~


  Estabelecendo Relações Mágicas


  É importante que saiba que, apesar de ser um Bruxo solitário, nunca estará sozinho. Ao longo de seu caminho na Bruxaria certamente vai estabelecer uma relação íntima e profunda com diversos seres e forças mágicas que auxiliarão e conduzirão o seu trabalho. A Bruxaria é uma Arte de celebração da natureza e da vida, e ela nos lembra de que nunca estamos sós.


  Dentre os seres e as forças que fazem parte do círculo de relações de um Bruxo, podemos citar:


  Os Deuses Antigos


  Nossos Deuses não são vistos como entidades espirituais que estão afastados da natureza, mas personificações dos ciclos sagrados que existem no Universo. Para nós, os Deuses são o potencial sagrado que existe em todas as coisas, e eles estão em tudo.


  O contato com essas Divindades acontece de formas diferentes, como meditações, invocações, contemplações e celebrações de rituais com formato muito específico, que veremos mais adiante nesta obra.


  A narrativa mitológica do casal sagrado da Wicca é feita por Gardner em seu livro A Bruxaria Hoje, contando que, no tempo das cavernas, surgiu o mito da Grande Mãe, tendo a mulher como sua Sacerdotisa, enquanto que dentre os homens emergiu a figura do Deus caçador que comanda os animais e rege os processos de morte, o senhor do ­Outromundo. Ou seja, de maneira simples, enquanto a Deusa é personificação da vida e do nascimento, o Deus representa as forças da morte. Olhemos para cada um deles.


  A Deusa da Lua


  A Deusa ocupa um lugar central na Bruxaria. Muitos dos que chegam neste caminho, o fazem por meio de sua imagem. Ela é uma figura apelativa para nós, pois há muito tempo a humanidade perdeu o contato com o Sagrado Feminino. A Deusa foi banida e, com Ela, suas dádivas também foram tiradas de nós.


  O grande símbolo da Deusa nas culturas antigas é o cálice ou o caldeirão. Houve um tempo em que a cultura da Deusa prevalecia e nosso povo vivia sob a regência do cálice. Como um receptáculo, o cálice é aquele capaz de agregar, reunir, conter o que antes era disperso. Dentro dele, líquidos se misturam e tornam-se um. E é dele que sorvemos o líquido da vida e festejamos com nossos amados as dádivas e as bênçãos da abundância. Nossa sede é saciada quando aprendemos a compartilhar do cálice e o passamos ao redor do Círculo, até que chegue mais uma vez o momento de sorvemos de seu poder.


  O cálice é o símbolo da integração, sendo assim, ele é a cultura da Deusa. Houve um tempo em que ele foi substituído pela espada, e nossa cultura acabou sendo baseada na separação, na dominação, no isolamento e na disputa. As bênçãos do cálice deixaram de estar disponíveis para a comunidade, e o poder da espada só poderia ser conseguido por meio da força e da dominação que subjuga os mais fracos em detrimento dos mais fortes. E, assim, a Deusa foi silenciada, esquecida por seus filhos, que se tornaram órfãos da Grande Mãe. Com a perda da Deusa, perdemos a nossa relação de sacralidade com a Terra, com os nossos corpos, com os ciclos da vida, da morte e do renascimento. A maldição da desconexão e da solidão caiu sobre nós.


  Entender a figura da Deusa pode ser bastante difícil para aqueles que estão dando seus primeiros passos na Arte, e que trazem arraigados em si a imagem do Deus judaico-cristão além de as fracas representações do Sagrado Feminino que estão presentes no cristianismo. O primeiro atributo da Deusa é sua capacidade de dar vida. A Deusa, como a doadora da vida e da fertilidade universais é chamada de Grande Mãe. Enquanto o Deus é o senhor do mundo da morte, a Deusa é responsável pelo renascimento das almas que esperam no Outromundo e são preparadas para a reencarnação, que só pode ser obtida pela dádiva da Deusa. O (re)nascimento é seu grande presente para nós. Por esse motivo, Bruxos encaram a vida como uma experiência positiva, um presente sagrado. A experiência física não é má ou ruim, mas positiva.


  A Deusa dos Bruxos não é passiva, submissa e inferior, mas a própria força da vida, indomada e impossível de ser contida e controlada. Poderia alguém controlar a natureza? Poderia alguém ordenar que a terra não brote mais, ou que os rebanhos não se reproduzam? Poderia alguém interromper o chocar dos ovos, o irromper das sementes, o amadurecimento dos frutos ou o nascer das águas de dentro da terra? A Deusa não é um “espírito”, uma “entidade” ou uma “mulher” que habita um lugar distante e de lá olha para nós. Ela é a manifestação da existência, os ciclos ininterruptos de vida, morte e renascimento encarnados na própria natureza. Ela não é distante, mas, sim, tudo o que existe. O Universo é seu corpo sagrado.


  Como uma manifestação dos ciclos da vida, a Deusa é compreendida de maneira tripla e, por isso, é conhecida como Deusa Tríplice, a Senhora da Lua. Enquanto cresce, no período que em nossos calendários vai da Lua nova até a Lua cheia, ela é a Donzela, a Caçadora, a Jovem ou a Virgem – seu poder é o de expansão, de liberdade e de desejo. Nos tempos antigos, “virgem” designava uma mulher não casada. Na noite de Lua cheia, ou Plenilúnio, ela torna-se a Mãe, a plenitude, o auge da vida e o poder do nascimento e da criação. A Deusa Mãe é aquela que sustenta toda a vida. Enquanto a Lua diminui nos céus, período que vai da noite seguinte à Lua cheia até a Lua nova, ela é a Anciã, Senhora da sabedoria e dos processos minguantes da morte.


  Suas três fases se expressam em uma única mulher: após a sua menarca, ela se transforma na Donzela, cheia de vida e de força; já no auge da vida, torna-se a Mãe, e quando seu sangue permanece preservado em seu ventre, ela se torna a sábia Anciã. Desse modo, não apenas a Lua ou a Terra fértil, mas também a mulher é vista como um importante símbolo da Deusa manifestada; cada mulher tem em si o potencial para ser uma Sacerdotisa da Deusa. Para as mulheres, a figura da Deusa revela sua própria Divindade e seu poder criador; para os homens, ela é um símbolo do seu feminino interior, e uma lembrança de que todos nós, homens e mulheres, nascemos do corpo de uma mulher.


  Mas a fertilidade da Deusa não é apenas vertida sobre os campos ou sobre a reprodução dos animais. Ela também nos oferece a fertilidade do espírito. Como a Lua, a Deusa é a regente dos nossos reinos interiores, e seu poder não atua apenas sobre o nosso corpo, mas sobre a nossa alma. Ela é a doadora do renascimento em vida, que é a verdadeira iniciação. A Deusa é a reguladora de nossas marés interiores, dos fluxos da energia psíquica dentro de nós. É a Senhora da Terra, mas como a Lua, ela também reina nos planos interiores, no mundo dos sonhos e da alma, despertando-nos para a magia e o poder latente que há em cada um.


  A essência de quem é a Deusa e a natureza de seu culto estão eternizados por um dos mais importantes textos da Wicca, a Carga da Deusa, cuja compilação é atribuída à Doreen Valiente, uma das sacerdotisas iniciadas por Gardner e conhecida como a mãe da Bruxaria Moderna:


  A Carga da Deusa2



  Ouçam as palavras da Grande Mãe; Ela, que desde tempos antigos era também conhecida entre os homens como Ártemis, Astarte, Melusine, Afrodite, Cerridwen, Dana, Arianrhod, Ísis, Bride e por muitos outros nomes.


  “Sempre que tiverdes a necessidade de qualquer coisa, uma vez por mês, e melhor ainda quando a Lua estiver cheia, deveis vos reunir em algum lugar secreto e adorares o meu espírito, eu que sou Rainha de todas as Bruxas. Lá vos reunireis, vós que estais desejosos em aprender toda Bruxaria, ainda que não tenhais conquistado seus segredos mais profundos; a estes eu ensinarei coisas que ainda são desconhecidas. E vós sereis libertos da escravidão; e como sinal de que sois realmente livres, estareis nus em vossos ritos; e dançareis, cantareis, festejareis, fareis música e amor, tudo em meu louvor. Pois meu é o êxtase do espírito e meu também é o prazer na Terra; pois minha lei é o amor sobre todos os seres. Mantenhais puro vosso mais alto ideal; esforçai-vos sempre nessa direção; não permitis que nada vos detenha ou desvie do caminho. Pois minha é a porta secreta que se abre para a Terra da Juventude, e meu é o Cálice do vinho da vida, que é o Santo Graal da imortalidade. Sou a Deusa graciosa, que concede a dádiva do prazer no coração do homem. Sobre a Terra, concedo o conhecimento do espírito eterno; e após a morte, eu concedo paz, e liberdade, e reunião com aqueles que partiram antes. Não exijo sacrifício; pois observai, eu sou a Mãe de todos os viventes, e meu amor é derramado por sobre a Terra.”


  Ouçam as palavras da Deusa Estrela; ela que na poeira dos pés traz todas as hostes do céu, e cujo corpo envolve o Universo.


  “Eu que sou a beleza da terra verde e a Lua branca entre as estrelas, e o mistério das águas, e o desejo no coração do homem; chamo a tua alma. Apareceis e vinde a mim. Pois eu sou a alma da natureza que dá vida ao Universo. Todas as coisas se originam de mim, e para mim todas as coisas deverão retornar; e perante a minha face, amada pelos Deuses e pelos homens, deixai teu eu Divino mais íntimo ser abraçado no êxtase do infinito. Que minha adoração seja entre os corações que regozijam; pois, observai, todos os atos de amor e prazer são meus rituais. E, portanto, que haja beleza e força, poder e compaixão, honra e humildade, júbilo e reverência dentro de vós. E tu que pensastes em buscar por mim, sabei que vossa busca e anseio não lhe auxiliarão a menos que conheçais o mistério; que se aquilo que procuraste não encontraste dentro de ti, jamais encontrareis fora de ti. Pois observai, eu tenho estado contigo desde o começo; e eu sou aquilo que é alcançado ao fim do desejo”.


  O Deus de Chifres


  O tema da morte está diretamente associado à imagem do Deus de Chifres. O homem primitivo tinha medo de renascer longe de sua tribo, por isso, rogava ao Deus, pedindo que pudesse renascer no mesmo tempo e no mesmo lugar que os seus seres amados, e para que pudessem se lembrar uns dos outros e se amarem novamente. Essa Divindade era vista como a própria Morte, e representada como um caçador que tinha chifres em sua cabeça.


  O Outromundo, regido por esse Deus, é um local de descanso e de preparação para a outra vida, pois, como o Deus da Morte e do que está Além, ele também é o Deus do Renascimento.


  Gardner nos diz que “O Deus dos portais da morte também é a Divindade fálica da fertilidade, Aquele que abre os portais da vida. Esta é a razão pela qual o Deus das Bruxas foi incorporado ao panteão romano como Janus, o Deus de duas faces que era o Guardião dos Portais”.


  No panteão romano, Janus é o Deus que personifica a Porta do Ano, com uma face velha olhando para o passado, e um segundo rosto, porém jovem, contemplando o ano novo. Isso faz do Deus de Chifres um habitante do limiar, um senhor dos espaços intermediários – ele não só está entre a vida e a morte, como também entre o humano e o animal.


  Há uma relação entre uma lenda popular britânica e a imagem do Deus de Chifres: “A Caçada Selvagem”. Essa crença folclórica narra a passagem de um cortejo de caçadores sobrenaturais, vistos como Elfos ou como espíritos dos mortos, conduzidos por uma Divindade que pode ter muitos nomes, mas “sempre será o antigo Deus da Caça e da Morte”. Um de seus nomes é Gwyn ap Nudd, um Deus britânico dos mortos e das batalhas que tem a função de psicopompo: ele conduz as almas dos mortos para o Além, descrito não apenas como um caçador de gamos, mas como um caçador de almas. Sua função é recolher os espíritos dos mortos e levá-los ao Outromundo.


  A origem do culto ao Deus de Chifres é atribuída aos rituais primitivos do homem caçador, que se vestia com as peles e os chifres do animal abatido e mediante um ritual de transe, provavelmente acompanhado de música, transfigurava-se na figura do Deus de Chifres. A imagem mais antiga que retrata esse rito é encontrada na Caverna de Les Trois-Frères, onde um homem vestido com a pele de um veado ou de um cervo usa seus chifres e, cercado de animais, parece executar uma dança. Esse mago ou xamã primitivo das tribos parece ser a origem da imagem mítica e do culto deste Deus, acessado quando a consciência humana se mesclava à natureza do animal.


  A atividade do caçador primitivo também tinha em si a dualidade da vida e da morte, pois era preciso abater um animal para manter a vida da tribo. Ao passo que, na atividade da caçada, o homem poderia ser ferido e ele mesmo se tornar a caça, encontrando sua morte. Por isso, acredita-se que o homem primitivo se voltava ao Deus de Chifres em um tipo de ritual de magia simpática para que pudesse obter sucesso em sua caçada e permanecer vivo.


  Enquanto a Deusa dos Bruxos está associada à noite e à Lua, nosso Deus de Chifres está associado ao Sol e à Luz. O livro Aradia, o Evangelho das Bruxas, de Charles Leland, refere-se aos Deus da Bruxaria como Lúcifer, o próprio Sol, o princípio da luz, enquanto que sua consorte, Diana, é o princípio da escuridão, a personificação da noite. A associação do Deus de Chifres dos antigos caçadores com o Sol denota um avanço no estágio civilizatório do ser humano, quando a agricultura é descoberta e passa a ser reconhecida, assinalando uma transição das comunidades nômades baseadas na caça e na coleta, para as sedentárias, baseadas no plantio e na colheita. É o Sol quem viaja para o reino da morte todas as noites e que precisa ser trazido de volta à vida durante o inverno. O Sol é visto como o viajante entre os mundos e o doador da vida da vegetação. Se o caçador era o doador de alimento na forma da carne, o Sol passou a ser o doador de alimentos no sistema da agricultura, e assim, o Deus de Chifres se transformou no próprio Sol personificado.


  O Sol também é um símbolo do Fogo Prometeico, a consciência divina que desce sobre a Terra e é compartilhado com a humanidade. Algumas representações antigas do Deus de Chifres o retratam como um bode negro que traz entre os chifres uma chama, representando a iluminação espiritual e o conhecimento obtido pela prática da Bruxaria.


  Como o regente do Sabbat, o Deus das Bruxas era aquele que concedia os deleites e as delícias sobre a Terra. Esse culto era descrito como alegre e festivo, o verdadeiro paraíso. A alegria dos Sabbat das Bruxas é comparada aos antigos ritos de Dionísio, que era visto como uma Divindade com chifres de touro, quando as bacantes se intoxicavam com vinho, música e dança, encontrando uma união extática com o Deus, de modo muito similar como descrito nos cultos totêmicos aos animais.


  O viril Deus das Bruxas rege a materialidade, o corpo, o prazer e a sexualidade, e concede alegria e contentamento sobre a Terra. Nas descrições inquisitoriais do Sabbat das Bruxas, esses encontros são regados à bebida, a grandes banquetes, música, dança e orgias e, apesar de não refletirem o que acontece dentro das práticas da Bruxaria Moderna, evidenciam a natureza física dessa deidade, que pode elevar o espírito e chegar até seus adoradores pelo êxtase do corpo. Isso evidencia mais uma vez o caráter positivo dado ao corpo e ao mundo material pelos Bruxos – é por meio do nosso próprio corpo que podemos adorar e conhecer os Deuses Antigos.


  Sendo assim, o Deus de Chifres é uma figura dual: ele é o regente do mundo da morte, mas também o Fertilizador, aquele que pode nos trazer à vida. Ele mesmo é o Sol que nasce no inverno, cresce na primavera, chega ao auge de sua força no verão, e então se transforma nos grãos e nas colheitas e é ceifado e sacrificado, descendo ao mundo dos mortos para renascer no inverno mais uma vez. Ele é o Senhor dos Portais e o Condutor da Dança Espiral do Êxtase – um símbolo do drama fundamental da própria humanidade: o nascimento e a morte. São esses rituais que celebram o ciclo do Sol e do Grão e pelas quais os Bruxos reverenciam seus Deuses.


  O Deus de Chifres é nosso Pai e nosso Companheiro na jornada da Bruxaria. Nossa senda foi primeiro trilhada por ele que, como nós, persegue a Deusa em amor. O Amor é aquilo que movimenta a Roda das Estações, e é nosso amor pelos Deuses que faz com que nos movamos pelo caminho da Arte.


  Aspectos dos Deuses


  [image: ]


  Os Quatro Elementos


  Para os Bruxos, tudo é criado e manifestado a partir da força dos Quatro Elementos da Natureza: a Terra, o Ar, o Fogo e a Água. Eles não são vistos apenas como a matéria-prima do mundo físico, mas também como padrões específicos de energia por trás de tudo o que existe.


  A Terra é o Elemento da manifestação e da materialidade. É ela quem forma o mundo físico e sustenta todos os outros elementos, sendo o mais denso de todos eles. Terra é fertilidade, é fecundidade, é a concepção e a morte. Assim como uma semente precisa ser enterrada para germinar e dar vida, após a morte nós também voltamos ao interior da Terra para renascermos. É o Elemento que está associado ao inverno, ao tempo de morte e ao renascimento da natureza.


  A Terra é o Elemento do corpo, da saúde, da prosperidade, da estabilidade e da segurança. Ela nos dá chão firme para caminharmos, abrigo nos momentos de dificuldade, alimento para saciar a nossa fome e descanso nos momentos de cansaço. A Terra nos acolhe e nos abraça, ela nos ensina a encontrar o nosso lugar no mundo. Também é o Elemento do trabalho, da realização, do lar e da família.


  Montanhas, rochas, pedras, árvores, bosques, jardins, pomares, flores, frutos, cavernas e fendas são locais associados ao Elemento Terra. Você pode buscar por eles para ampliar a sua conexão e a sua relação com a Terra.


  O Ar é o Elemento da criatividade e da comunicação, das ideias e do pensamento. Para nos comunicarmos, primeiro pensamos dentro da nossa mente, depois projetamos a ideia para fora na forma de palavras que geram som – uma vibração no ar. Essa vibração é captada pelos ouvidos das outras pessoas e então é transformada em ideias mais uma vez. A palavra escrita também viaja pelo Ar, pois para ler, é preciso que a luz se propague por esse Elemento, carregando informações visuais. Por isso, a luz e a clareza mental também são associadas ao Ar.


  Ar traz movimento, inspiração, sabedoria e aprendizado. É o Elemento da memória, das histórias, do conhecimento e dos estudos. Sua palavra-chave é expressão. Está intimamente ligado à nossa respiração, que é um símbolo universal da vida. Inspirar é a primeira coisa que fazemos ao nascermos e a última que faremos antes da morte. Sua estação é a primavera, o tempo dos nascimentos e dos começos, quando deixamos a estagnação do inverno e recomeçamos.


  Os lugares altos onde o vento sopra são as paisagens associadas a esse Elemento. O topo de uma montanha é ideal para meditar com o Ar. Os locais associados ao estudo e ao conhecimento adquirido também concentram sua energia. Mas o modo mais simples de nos conectarmos ao Ar é respirando conscientemente. O Ar tem a capacidade de nos conectar ao Todo, pois ele liga o que está fora ao que está dentro. Todos partilhamos o mesmo Ar, e quando respiramos, ligamo-nos a todos os seres respirantes que partilham da mesma fonte de vida.


  O Fogo é o Elemento da energia e do dinamismo. Está associado aos nossos instintos e aos nossos impulsos, mas também à nossa própria centelha divina. O Elemento Fogo nos traz paixão, dinamismo, força de vontade, sensualidade e sexualidade. É o desejo que arde dentro de nós. O calor do Sol, que dá vida à Terra e a própria energia vital que percorre o mundo.


  Fogo traz calor, segurança, energia e transformação. Nada passa ileso ao Fogo – tudo se transforma ao seu toque. E assim como pode ser usado tanto para proteger quanto para ferir, o Fogo representa o potencial da nossa energia pessoal, que pode fazer com que conquistemos os nossos objetivos, mas também pode nos levar à ruína em decorrência das nossas paixões e de nossos vícios descontrolados. O Fogo é um Elemento que sempre intrigou a humanidade, e que sempre representou a própria presença divina. Todo santuário tem no Fogo um simbolismo muito importante, pois ele representa a Presença.


  As paisagens quentes e ígneas são tipicamente associadas ao Fogo – vulcões, desertos e dias quentes ou com muita luz – nesses lugares, a energia do Fogo se encontra concentrada. O tempo associado ao Fogo é o verão, o auge do Sol e do calor.


  A Água é o Elemento do sentimento, da emotividade, da compaixão, da doação e do altruísmo, bem como da adaptabilidade – pois a Água sempre toma a forma do seu recipiente. Esse elemento traz renovação e purificação, lavando o mal para longe de nós. Também é o Elemento das relações e da conexão – a Água se mistura, é indivisível. Água é amor, une, conecta, dissolve, quebra as barreiras e vence obstáculos. Ela nos ensina a persistência, pois sempre encontra um caminho para fluir.


  Assim como a Água tem um ciclo na natureza, ela compartilha conosco as lições dos ciclos e a sabedoria que apenas o tempo pode ensinar. Também nos ensina que a forma é passageira, momentânea – por isso, é associada ao outono, quando as folhas caem e a natureza se prepara para sua morte anual. Ela é o fim dos ciclos, mas também a promessa do renascimento. Afinal, a vida só pode nascer na presença da Água.


  É o Elemento da Deusa, o Elemento da Mãe. Todas as paisagens aquáticas concentram a energia desse Elemento – mares, oceanos, lagos, rios, nascentes e riachos – todos podem nos conectar à Água.


  Perceber os Quatro Elementos ao seu redor, dentro e fora de você, é uma parte muito importante da sua jornada na Bruxaria. Em outro capítulo, veremos como os Elementos são usados nos rituais e na magia e como representam diferentes partes do nosso ser e nos conectam às forças da vida, da morte e do renascimento.
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